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«O Povo Espozeoden
'SC'll é o jornal mais an
"tlgo e de maior cfrcnla
ção, n'este concelho. 

A todos em geral 
deve interessar este as
~umpto, pois que é de 
capital im.portancia e, 
até, sem contestação 
possi vel, d' elle depen
de a vi<la d'um povo. 

Clararnenle se de
tnonstra. 

Reparae no cam
ponez que respira ar 
puro, bem -oxygenado, 
e vel-o-heis robusto, de 
rosto fresco, patentean
do uma vida duradou
ra e feliz, ao passo que 
volvendo os olhos pa
ra o habitante da ci
dade, vel-o-heis alque
brado de faces maci
lentas, conio vergando 
ao pezo da vida, an
nunciando um numero 
d'annos que realmen
te não tem, tudo por
que a maior parte do 
tempo vive em bairro 
immundo, sem luz e 
sem ar. 

Os descendentes d' -
aquelles crescem, de
senvolvem-se, morali
sam-se ,até, devido ao 

meio; os d' este ao con
trario, ficam enfesados, 
rachiticos. 

Urna constituição, 
urna transmissão d' es
ta forma, dá atrophia
rnento organico e mo
ral, e é, sem duvida, o 
anniquillamento d'uma 
familia, da uma povoa
ção e tal vez, embora 
tardiamente, d'um po
vo inteiro. 

E' certo que n' uma 
cidade ou n'uma villa o 
a!' não tem, nem pode 
ter, a pureza do ar dos 
~ampos, pms que a 
falta de plantas, ver
dadeiras fontes de o
xygenio, e a agglome
ração de povo produz 
o ar mais azotado, por· 
tanto viciado; mas lam
bem é inoegavel que 
se pode minorar este 
mal, em parte, porque 
está no limite das nos
sas forças, e geral
mente, evitar as casas 
sem aceio, as roupas 
menos lavadas, os pan
tanos, as fructas por 
sazonar etc. etc. 

Espozende, a nos
sa pequenina villa que 
indolente se debruça 
sobre o Iimpido Cava
do,-diga·se em abo
no da verdade,-quer 
no passado, quer no 

---=*=---

Oh! se te quero! Vae, pm·gunta á vaga 
Da pmia, onde te sentas cada dia, 
Se mais amo1', por ti, alguem sentia 
Do que este que minh' alma inteira alaga. 

O mar, que manso brame, e que divaga 
Aqui, po1· sobre a a1·eia litzidia, 
Que te falle das vozes d'harmonia, 
Que te mande, po1· elle, quem te af f aga. 

Pudesse eu ser, um dia a propria onda, 
Que vae e vem, e que minh' alma sonda 
A ve1· se fraz de ti ttm pensamento! . .. 

Iria, atravessando ma escolhos, 
Espraim·-me ao alcance elos teits olhos, 
Contente, sem descanço d'um momento! 

--·-----------

Passei s6 pam vel-a; 
estava recostada 
nas gmdes da sacada, 
do quarto, que é sà d'ella! 

presente nunca primou 1 concorrerão em gran
pela limpeza. Mas não de parte, não só pa
é só isso, ha mais. ra o seu rapido de-

Tem dois pantanos senvolvimento, como 
insalubres, carregados lambem para a sua dif
de miasmas, com exª ficilima extincção. E' 
halações pntridas, nau- pois d'uma necessida
seabundas;-são elles de absoluta que a ex.mª 
a doca e o rego da e- Camara,lendo em vista 
greja. D'este e d'ou- o bem estar, a sande 
tros já a nossa Cama- e a vida dos seus nm
ra tratou qnando se di- mc1pes. empregue ac
z1a haver o:PESTE BU- cendrados esforços no 
BONICAl>, na invicta ci- saneµmento de taes fo
dade, mas, ainda as- cos, que nos prejudi
sim, é necessario vol- cam rnuitissimo, d'on
ver para elles de novo de podem resultar gra
a attenção, porque vissimos males e, alem 
embora os não haja em d'isso, occasionar a lo
tão grande escala, nem calisação d'uma ep1-
com tanta força, a ver- dernía, e, consequente
dade é que ainda exis- mente a morte de cen
tem e agora na presen- tenas. de pessoas. 
te e futura estação, A.ssim, e para a nos
quando o calor fôr mais sa Camara mostrar 
intenso, sendo descu-· que desconhece intei
rado este assumpto, os ramente o rifão de «SÓ 
effeitos hão-de fürço- lembra St.ª Barbara 
sarnente sentir-se. quando troveja», e que 

Se por ·infelicida- não ignora e tem em 
de nossa uma epide- consideração o de 
mia qualquer nos visi- o:mais vale prevenir do 
tar,-dado mesmo o que remediar», espe
caso de ser benigna- ramos que a hygiene 
incontestavelmente ga-. publica será tomada na 
nhará incremento,e tor· devida conta. 
nar-se-há Per 1g 0 s ª· CrnTAS-D-,U-M_D_E-SE-RT-OR 
porque a dóca, o rego 
da egreja e outros tan- (Aos rap~ozende) 

tos fócos infecciosos Lã vai passada a Paschoa 
que ha, alimentarão e e as ameodoas tambem já oão 

Formosa, como Estella, 
como ella delicada 
lembnni-me a branca fada . 
d'alguma lenda bella. 

Olhou quando eit passava 
mas eu louco, indeciso, 
mal vi que ella me olhava, 

lançando-me um s01Tiso, 
que est'alma embriagava, 
que me e1'a um pamisol 

Alfredo Campos. 

PADRE NOSSO 

Padre nosso, que estaes no céo, p1·ofundo, immenso 
Tendo a todo o infinito em nosso olha~· siispenso, 
Santificado seja o vosso nome oh! Deus! 
Venha a nós vosso reino, o reino ideal dos céos, 
Seja feita, Senho1·, vossa vontade assim 
Na terra humilde p6, como nos ceus sem fim 
O pão de cada dia, ó Padre, nos clae hoje, 
Perdoae-nos, Senhor, emquanto a paz não foje 
Nossa divida, assim como poi· vosso amor, 
Nos perdoamos tambe'rn ao nosso deved01·, 
Não nos deixeis, Senhor, ela vida no certarnen, 
Cahir em tentação, livme-nos do mal. .. amen. 

Fernando Caldeira. 

lembram. 
Voltou o tempo primave-

1 il, cheio d'nm sol benefico, as 
arvores vestem -se de gala e os 
lavaradores preparam-se para 
os trabalbos agricolas. 

Vae, emfim, principiar a 
faina do serviço violento aue 
tanto custa aos agricultores. 
Quantas vezes os vimos por en
tre · os verdes milhar3es, com 
as faces lisoadas pelo sol ar
dente, cuidando das soas pro· 
priedadesl E chegada a epocha 
de recolher os fructos, Deus 
sabe se o resultado pagou tan
ta fadiga! 

Hoje o dia appareceu aos 
brumoso e o ceu mostra gros· 
sos rolos de plombeas nuvens.· 

* 
* "' 

Eotão não sabem? Pois o 
José Abreu logo que teve co
nhecimento da descompostura 
que eu lhe passei na minha car
ia, não me escreveu, qoeixao
do-se amargamente do meu 
'procedimento,? 

Assim-diz elle-as rapa'
rigas jã não me falaru e ea fica· 
rei e terna mente sem • derri
ço. ~ Muito bem feito. 

E' verdade que elle podia
ma responder como Alexandre 
Magno respondeu ao philosopho 
Diogeoes. 

E para que não cumpriu 
com a obrigação que se lhe 
imponha~ 

A delicadesa cabe em Ioda 
a parte. 

Eu conservei-me calado da· 
raole uns oito largos mezes. 
Mas, por fim, veodo que não 
era passivei arrancar·lhes orna 
resposta resolvi descompol-os a 
ella ao Fino e oatros-cá no 
jornal para ver se tinham um 
bocadinho de (vergonha·) O 
caso é qoa surtiu effeito-em 
parte. 

O José Abreu. acc0tlin logo, 
pressorozo, desfaseodo-se em 
mil desculpas e ao mesmo tem
po rhamaodo-me (ingrato!) 

O Fino a nada se m0~eu 
como dizia o outro. 

Ficou múdo e a quêdo, co
mo um pênedo. 

Talvez lenha andado a 
pensar na forma d'empalmar 
um novo (pato,) como aquelle 
qne foi comido ao hotel do 
Mendes. E é por isso que o 
tempo não lhe chega para 
escrever. Ou bem que se cui
da da "idioha ou bem qoe se 
não cuida. 

Bem sei que elle tem muitos 
negocios a tractar. Todo o dia
ºº friorento escriptorio-fazea
do tern1os ordioarios estragan
do papel sem «graça, D mas de
pois a «graça D é que paga os 
cordinarios, termos. 

Piada tem elle, lá isso tem. 
E' brejeiro como um «ma

farrico,• o diabo do Fino. 
Pois quando elte solta aquellas 
risadiohas estridentes! ... Até os 
olhos se arrasam de lagrimasl 
E' vêl-o mas é ao Domingo: 
bigodinho frisado, cabello pen
ttiado,fato elegante, luva «gris
perle, u bota delicada e polai
nas branquinhas como o l11ar 
d' Agosto! · 

Parece um diplomata: mui· 
to cortez, todo elle é marairas 
dooairozas, sorriso nos lanios, 
andar afidalgado, passos medi· 
dos ... 

Qoe elle tem geito para se 
insinuar aos coraçõos das ra
parigas, niogoe-m ouse contes· 
tar-lb'o. 

Quantas vezes o vemos en
vergado na maior circunspec
ção, julgando ser um homem 
alheio a toda a mixordia amo
roza. faseado caveoida, ,_ ges
ticulando, rindo, e eotremeian· 
uo uma piadinha .... 

AVE DA.RIA. 

Avé Mm·ia 
Cheia de gmças mil, Deus é comtigo, 
fulge em teus olhos a diuina luz. 
E's bemclita entre todas as mulheres, 
bemdito o filho teu, doce Jesus! 
Santa Maria, que de Deus és Mãe, 
agora e quando findem nossas dôres, 
roga pede poi- n6s, os peccadores. 
Amen. 

Thomaz Ribeiro. 

---===---
SALVE RAIND1'. 

Salve Rainha. 
. Mãe de miserico1·dia, nossa vida, 

esperança e doçura, ouve estes brados 
dos pob1·es filhos de Eva, os degredados 
n' este valle de lag1·imas e ab1·ôlhos! 
Volve, Senhora, a nós, volve os.teus olhos 

pharoes da nossa luz, 
advogada nossa e apóz tamanhas 
penas, miserias, maldições n'um en·o. 

ao cabo do desterro 
oh! mostra-nos Jesus, 

Filho das tuas virginaes !lí,franhas! 
E dignos das p,·omessas do Senho,· 
consegue-nos a paz e o seu amot! 

Thomaz Ribeiro. 



Se eu vos quisesse contar ... 
• ~Ias não quero. 
E' um perfeito «~enli!hom· 

me.• muito perfomado, lresan· 
dando a,o cPeau d'Espagne., A 
soa sinceridade lambem caio· 
[>Uem o põe em duviJa. 

Era susct>ptivel de fazer 
por am amigo o que Pylades 
fez por Orestes. Não é assim, 
meu caro Fino? 

* 
* * So alle posstüsso rios d'oi· 

ro era c;;paz ele mandar fazer 
corno Nabucodonvo~r: uma es
Mna d'oiro <le üO covados 
ci"~llnra por seis de largura e 
collccal-a, não no campo de 
I>uz, na Babylonia, mas ahi, 
110 largo fronteiriço á casJ d'cl
le. 

ros, em carros de lodos os lei· 
tios e tamanhos, em bicycleta, 
a cavallo e a pé. A romaria de
correu sempre anima<la, sem 
alteração da ordem publica. 
Parece que no arraial a gatu
nagem fez das suas. 

-Vimos aqoi, durante os 
dias de romaria, o ex.mo snr. 
t.lr. Eduardo de Jesos Teixeira, 
illostre cir:irgião de brigad11. S. 
ex.ª retiron n3 /~.· feira, para 
o Porto, com seu ex.mo mano, 
Arnandio Teixeira, boroquislo 
cornrnercianto d'aquclla praça. 

-O Zelador-mór, perso
nagem muito em evidencia 
actualrnento, veio aqui appli· 
car <luas multas, por denun
cia não se sabe de quem ( oem 
importa). O personagem de 
trista figura só vin as traos

Dopois 2juo'lava os Sálr::- gressões apootadas pelo de-
pus e quejandos, para assisti- nunciaule e não viu mais na
rem à orecção d'ella. Qu~udo da que merecesse correclivo ... 
lollos se achassem em frente da por que não trazia óculos de 
ei:tatoa, excl~ruaria um pre- 1 cortiça nem conles» para 
gociro: «rapazes de Espozeo- mais. Foi peona que o íuoc
del ciooario, de tantd nun.rnadr1, 

A vós se ordena que, logo o ão trouxesse o:; « ólicus • pro
q:10 ouvirdes o som d~s trom- fissionaes e ao cordes• do su· 
belas , das Citharas,1.Jas Harpa~. premo poder para mulLar ar 
dos Psallerios e das Saofonioas, quillo que mais impor ta á cau
vos lançareis por terra para a- sa do asseio e do beic-eslar 
dorar a estatua do ouro que cornrnum. 
mandou erigir o Fmo. O ,1ue se Que os denunciantes não 
recusar será lançado ao rio Ca- se limitem á ~iodicla mesqui
vado. Os ccal<leos» applaudic nha e pessoal e estendam a lei 
riaw mas certamente haviam a todos deliuqueutes eis o que 
de apparecer os Sidrach, ~lisa· é para eslimar. 
eh e Abdéoago que pregariam --Na tarde de 2.ª feira 
• pallida • ao Fino. Elle manda- passeou essas ruas a abbacial 
va-os doitH,uão a uma fornolha figura de S. Ex.•. 
como foz Nabncod11nvoar, mas O preço do vinho não so· 
sim ao rio e os a judeus• nada Li iu. 
Süffrcriam com bso. -::>e visita a parentes e 

O Fino é teimozo e oio· amigos esteve, n'esta terra, nos 
guem o leva de vencido. dias de romaria, o ex."'º e 

O' Fino! arranja a eslalua rev.mº sn!". D. Manoel Vi1;ira de 
que eu lambem promotlo ir ahi Mattos, preclarissimo Arcebis· 
prestar homenagem á tua pes- po <lo Mitilene. 
soa. Se não tiveres dinheiro pa- S. ex.• Re,.m• durante o 
ra ella-o que en não duvido pouco tempo que aqui se de· 
-os r<1pazcs quti se CúLisem e morou foi muito cumprimen· 
so a sobscripção altmgir a tado. 
somma desejada avisa cà para -A proposito da venda 
baixo, para meu governo, siw? do milho da St. • Casa, cons-

Està dito?... ta-nos, que aquelle cHeal foi 
Abril-900. jà vendido ba mezes, ao pre-

Alpheu, da Gama. ço de quinhentos e tal a raia. 
A ser verdadeiro o boato é 
para lamentar que o pro\•edor 

CORRESPONDENCli\ DE FÃO da Santa Casa procedesse tão 
insistentemente, prejudicando 

Foram lrez os elementos a rtlisericordia com a venda 
nue concorreram para que a 
romaria d'este anno fosse d'u
ma animação extraordinaria e 
uoica-bom tempo, vrnho ba· 
ralo e Zé Pereira afinado. 

Nem as luminarias-as 
,·olantos ficarim-se nas tintas 
a tingir d'amarello-nem os 
fo~ucles de tres respostas do 
conhecido Miguelsinho pode· 
nm rivalisar em enlhusiasmo 
com a afamada banda das Ne
ves, a unica que arrebatou os 
animos. arrastando atraz d el· 
la o arraial em pezo. Era ~êr 
romo o mestre Antonio, toca
dor do caixa e mais os seus 
po~~antes companhe11os d'arte 
arrancavam dos instrumentos 
nolas d'entontccer as cabeça~ 
mais fortes e os corações me
nos seosiveis! Assim que a 
aclassica » sahia para a rua, 
cm mangas do camisa e com 
o pr1•sitleute <la comrnissão à 
frente, o povo acudia em ma~
sa, ag~lomerava-se e acotovel· 
lava-se á roda dos rnusicos pa
ra ouvil os e vê'-os. Era um 
verdadeiro del1rfo quando a 
•classica. executava, ora em 
dó, ora S6m dó nem piedade! 
O programma cumpriu-se à 
risca e com tollo o primor ar
tistico. 

A affiuencia de romeiros 
enorme, como rarisslmas ve
zes temos visto. ÜJ Povoa, 
principalmente, e de Barc~llos, 
Porto etc vieram grandes e 
numerosos srupos de forastci-

prernatnra do milho, contra o 
uso e costume seguido até a
qui. qne era o de vender o 
milho só no mez tle maio. Pro· 
curaremos infurmaçõ&s mais 
detalhadas para lambem mais 
datalbatlamente voltarmos ao 
assurnpto. 

-Reune-se boje em as
sembleia geral, para apresen· 
lação de contas e eleição dos 
c-orpos ger entos, os socios do 
Club Fãozense. 

~Retiraram para as res
pectivas escolas os acadomicus 
snrs. João d'O Pinto. tercei 
ranista de Direito, ~lanoel u·o. 
Pinto, primeiranista dH mathe· 
matica e .Manoel Evangelista, 
quintanista do medicina. 

-Pelo adiautado da hora 
a qoe escrevemos não pode· 
mos dar noticia d'alguos factos 
dignos de menção. ~'icam para 
a proxima correspnndencia. 

{Correspondente} 

Dazaa· CJentral 
Esta casa commercial aca • 

ba de receber um novo sortido 
de fizendas proprias para a es· 
lação de verão. 

Recornmendamos port~nto 
este estaboleciwenlo aos ons· 
sos leitores, não só pelo béllo 
goslo de fazendas, como lam
bem pelos preços que são con
vida li rns. 

Uma visita até lá é conve
ni,rnlo para que não dmidem 
da uossa recomroenJação. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Escusado será dizer que a 
casa e no Largo 'feneote Val
ladim. EspozeC!de. 

-+>~~tt-
Na visinha fregaezia de 

Fão, realisou-se,na quinta-ftlira 
passada, a festa das Cruzes, 
Tocou na vespera e dia a ban
da musical de L.rnndos. 

A concorrencia não foi 
grande. 

Acha-se ha dias no leito, 
bastante doente, a d islincla 
professora official 1.J'esta villa, 
Ex. ma Sur. • O. Maria Em ilia d.a 
Silva Niny. 

P<1rtiram para a cidade d'l 
Porto, n:i peoultima sem:rna, a
companhados de suas Ex.m11 es
posas, os Ex.me• Snrs: José Ma
ria Borges de Lima, e dr. João 
Alfredo de Carvalho Braga. 

lletiroo-se tambem d'esla 
villa para a íreguezia d'Argella 
(Caminha) a Ex.m• Snr.ª O. Ma· 
rianoa Thereza de Faria Vas
concellos. 

Encontra-se n'esta villa o 
nosso amigo Snr. Joaquim Ce
lestino Nioy digno secretario 
da Camara de Valença. 
~ 

Tivemos lambem o gC'slo de 
vor o'esta villa, quinta·feira, o 
nosso amigo Snr. Maooel d'Oli
veira Torres. 

~
Dez de U:nla 

Principiaram as novenas do 
mez de Maria. 

-- ~C@IC>o 

As repartições public1s não 
se abriram bontem, em virtude 
da gala concedida pela comme
mor2ção da descoberta do Bra
zil. 

#t*S*** ff !M MM 

Maria A.delalde 
A morte roubou aos cari

nhos e desvelos da familia a ex· 
tremecida filha do nosso amigo. 
snr. Fracisco Dias dos Santos 
Borda, da freguezia de Fão. 

A <lesveolorada creaoça 
contau apenas 'I t aooos d'eda
de. 

A soa ;!rua d'uma pureza 
icnmacolada, alma d'aojo, evo
lou-se, subiu à mansão de Deos 
ao Eden da Felicidade. 

Abandonou a vida de amar
guras que cooheceo am parle 
-em vista do aturado soffri· 
mento que a prostava no leito 
desde ha meies-e, n 'um tôo 
icnmenso, fugiu d'ei.te mundo 
aont.le só se colh9m dôres e de
senganos; deixando no pe1lo 
dos seus e de todos qne a co· 
nheciam, indelevelmente gra· 
vada a a saudade.» 

A toda a familia enluctada, 
especialisando seus paes que 
pranteiam com Jagrimas de dôr, 
com lagrimas sentidas a perda 
da filhinha amada, o nosso Côf· 
tão de sentimtintos. 

Francisco Alexandrino 
-=-

1 0 PASSADO• 
Maa caro amigo. 

Rea !mente não sei de coi· 
sa mais agradavel que nos dê 
uma mais intima, mais gosto
sa satisfação espiritual do que 
a leitura de om bom ti~ro. 

N'este momento historico 
que atravessamos, em que o 
homem, acaso por uma regres
são ata nica, parece apostado 
em renegar as suas mais no
bres e mais alevantadas aspi· 
rações altruisticas, para se 
tolver bem são bem escorrei
to em a:espirito forte,• eu que 
jà me considero um ._retarda· 

tariÓ, que dou o primeiro pas
so ao plano escorregadio da 
velhice; eu, meu amigo, siolo
me coutente quando se me 
depara um livro como o seu 
onde sinto palpitar um coração 
de rapaz. . . • recordando-me 
urna phase do meu viver, qne 
se perde longe, muito longe. 

Esta a impressão agrada
va! e salotar-chegados a uma 
certa edade, vivemús mais do 
passado que do presente-que 
trago bem viva e bem profun
da da leitura dos seus versos. 

Não lisonjeio. Em meio de 
tanta poesia falsa e salobra.sem 
cnoho irulividoa!, que por ahi 
corre, o seu trabalho destaca e 
impõe-se pela simplicidada for· 
mal, sinceridade emotiva e 
verdade dos thernas. E d'aqoi, 
Já pode ver, que eo pertenço ao 
uomero d'aqnelles, que não ad· 
mittem uma arte impessoal,fun
damenlalrnente objecliva. A ar
te, sob qualquer aspecto que a 
encaremos, é sempre a expres· 
são da realidade, vista atravez 
a nossa emotividade pessoal. 

Certo que a & rte moderna, 
e o tnclu caro amigo bem o 
sabe, atlingiodo o periodo posi
tivo, tende a tornar-se critic:i, 
subordinando-se aos processos 
de investigação objecliva; mas 
d'aqui a ser impessoal, vae ama 
grande differença. 

Verdade e sinceridade-eis o 
scopo por onde, a meu ver, se 
deve, principalmente, afdrir um 
trabalho utislico; e estas doas 
grandes qualidades, esles dois 
aprecia veis predicados encon • 
tro·OS bem patentes rro soo li· 
no-de um modo tal, que dão 
a todas as saás poe~ias om tom 
apaixonado e quente, sentido, 
Vi tido. 

Mas como eu, o'esta sim
ples e desprelenciosa palestra, 
desejo ser por egoal franco e 
sincero, devo dizer-lhe que ha 
no seu Tolu:ne de versos uma 
coisa que não me agrada: é o 
meu amigo-um novo-ferir 
sempre.salvo nas duas composi· 
çõesc O berço e a Viu\ioba,, a 
mesma nota de tristeza, de fun
da magua ... e como se, com oi· 
tenta primaveras ás cavalleiras, 
fosse no occaso da vida. Não 
fosse isto, e o seu trabalho te
ria, para mim, é claro, um do· 
pio valor. 

E agradecendo-lhe, muito 
reconhecido, a amavel e penho
rante offerla do seu livro, per· 
milta que me cerre por aqui, 
enviando-lhe, n'um apertado 
abraço, as minhas calorosas 
felicitações pela sua promelte· 
dora estreia. 

Braga, 25-4-900 
JJJ. Villas-Boas. 

Dentre outra corresponrlen
cia qae temos em nosso poder, 
encontra-se uma de Fão, que 
não rodemos publicar n'este 
oomero por falta d'espaço. 

Esperamos que o seu au
ctor nos desculpe, promellen
do a sua publicação para o 
p roximo numero. 

Catecismo de Perse
verança 

Snr. redactor. 

Quando publiquei os pros
pectos do -Catecismo de Per
severança-annnnciando que ia 
iniciar a sua publicação, visto 
que as edições antigas estavam 
esgotadas, e as poucas, que 
appareciam no mercado, eram 
vendidas por um preço fabu· 
loso, disse eu que a obra com
pleta não ficaria por mais de 
6~000 reis aos seobores assi
gnantes. 

Fiz este calculo aproxima
do, (porque impossitei me era 
fazei- oe1acto, visto que a <lis-

lriboiçlio era feta a cadernetas) 
sobre a G.ª edição fra•lCeza,qué 
era a que havia servido para a 
lraducção antiga. O Ex.mo e 
Rev.m• revisor da obra, Conego 
dr. Joaqnim Luiz dº Assumpção, 
entendeu, porém, que devia 
colej•r a trarlucção Já feita com 
a 13.1 edição fraoceza, e iolro· 
duzir-lheos melhoramentos.que 
esta edição, mais moderna tra
zia. 

Assim, não só o texto foi 
làrgamenle ampliado. mas 
accresceotou-se·lhe o Pequeno 
Catecismo, o o erodico revisor 
abrilb1otou a obra com notas ex
plicativas, qoe lhe dão uw gran
de Hlor. 

Por esta razão a obra sain 
muito mais volumosa do que eu 
calcnlara, e em 'ez de cns
lar GBOOO reis. custará 8~000, 
porqoe dará oito volumes. 

Otivo esta explicação aos 
cavalheiros que se dignaram 
ar.signar o «Catecismo., pedia· 
do-lhes encartiddamenle qne fo. 
çam jutiça ao meu carater e re· 
conheçam que. se lhes anonn
ciei a obra por um preço in· 
íerior ao que ella rusla.. foi 
porque baseei os meus calculos 
n'uwa edição antiga. 

·A obra, porêtn, com o au
grnento que teve, tem om ou
tro valor. Demais. a antiga e
cl1ção custava 101)000 reis e 
esta, mais completa, é mais 
barata. 

Dada esta explicação, qae 
julguei necessaria, só me resta 
agradecer a lodos o auxilio 
qne me leem prestado e que 
espero cootinuarão a preslar
me. 

Porto 26 dP Ahril de 1900 
Antonio Doumclo. 

Encyclopedia Portugueza 
Illustrada 

Recebemos o f asciculo 52 
d' este excell enle diccionario 
oniversal,publicado sob a direc
ção do sor. dr. Maximiano de 
Lemos, lente da Éscola Medico 
Circrgica do Porto. 

Compreheode 23 6guras e 
M3 artigos que vão des1le 
• Ba~ket a Baudoim, dos arli· 
gos mais nolaveis d'este fasci
culo,. citaremos •Bastião,• do 
illustre promotor de justiça na 
3.ª divisão militar, Domiogos 
Correia; Batalha, do estudioso 
jornalista, Jayme de Faria; B~
teria, da notavel electricista, 
Jalio Portella; e Batrachios. do 
compelente naturalista, Eduar
do Sequeira. 
Continua a assignar-se este dic
ciooario ein todas as livrarias 
e no escriptorio da empreza Le
mos& C.ª, successor, Largo de 
S. Domingos 63 1.º-Em Lis
boa, são correspondenles da 
em preza os snrs. Bel em & C.ª, 
rua do Marechal Saldanha,2G. 

Impressos pa1•a o pro· 
fessorado prlmarlo 

N'esla redacção ha todos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenado~. 
mappas modelo D.,idem mode
loE., idem modelo C., idem K., 
idem H .• idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impressos. bem 
como outros qne ha em depo
sit<i, vendem se por preços in
feriores aos estipulados oas ty· 
pographias de Braga, Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeitissimos. 

Annuuclos no Dla1•lo 
do Gove1·no 

E ·ta red acção encarrega. 
se de mandar publicar no aDia
rio do Governo• qualquer ao· 
nuncio orpbanologico ou outro, 
sem remuneração alguma. me· 
diante a quantia do 100 reis 

para a remessa do autographo 
e registo da 1mportaocid do an· 
nuncio. 

Aos nossos asslgoantes 
Achando·se alguos dos nos

sos assignrntes ainda em divida 
de diversos semestres d' esle 
jornal, perlimos-lbes a fineza 
de sa tisf ~zerem as referidas 
qnaotias, logo que lhes sejam 
apresentados os competentes 
recibos, para a boa regularida
de ce nossa escripluração. 

Aotecipadameole agrade
cemos este obzequio. 

--------~ 
BXLHI:TES DE VISITA 

Impri1uem-se ctu·1ões 
de ''isila desde ~oo a 'ºº 
1•e1s o cento, nn t;,po91·a· 
pllil\ d

0

PHle jOl'IH\I. 

. na ~rande ''ariedade 
em füU'lões e lypos ú el!J• 
colhn. - .. ·~

Imposto do sello 
E,tá publicado o Re"ulamento 

do Imposto do Sollo, ~p p rovaJo 
por decreto de 23 de dezembro de 
iSUO. UN[1;A e1lição !Jll~ tem RE· 
PERTOtuq ALPHA nETrCO, o qua 
atnrn1 mui!o recommeodavd pela 
faeilidade eorn que o consulente 
P.01·ootra a materia que deseja co
nhecer; UNICA IJUb abrao"e todas 
as rectificaçõP-s publicadas ;o «Dia
rill do GovPrno » aos dias 4, 8 e 
f2 do corronte, e IJOe foram f LBi 
n11s logues re>pecti\'Os. Pedidos á 
« Bibliotheca Popular de Legi•la
ção », Rua da At.1laya. 183 2. • 
Lisboa.--PHE:ÇO 200 RÉIS,' fran: 
co de porte. A' venda em todas 
as livrarias. 

NOVAS LEIS 
. A _uBibliotheca Popular de Le· 

g1slaçaou, com séde em Lisboa 
rua da Atalaya, n.º 18:3, 2.º, a· 
e 1ba do editar os novos regula
mentos sobre ((Imposto do Sello» 
(~00 reis). «Contribuição de Re· 
g1sto>) (200 réis), <iReada de Ca· 
sas e Sumplnaria» (150 reis), 
« Reorganisação do notariado pu· 
blico» (200 réis). 

Os tres primeiros regulamen
tos, são acompanhados dd reper
torio~ alpha beticos, o que torna· 
as~ás recommendaveis estas edi
ções, pela facilidade com que o 
coosolente encontra a mataria qae 
deseja conhecer. 

Logo que no « Diario do Go
v~r~o» appareçam o aCodigo Ad· 
mrn1stra11vo, o Regalamento da 
Contribuição Predial», ou qoaes• 
quer outros diplomas legislativos, 
a Bibliotheca d'elles fará edição, 
a preço modico, como é costu• 
me d'esta empreza. 

Contribuição de Regis
to 

A aBioliotheca Popular de Le
gislçoh, acom sede na rua ela Ata
lava, 3, i82 º, Lisboa, acaba de 
editar o regulamento para a liqui
dação e cobrança da Contribuição 
de Registo, approvado por decre
to de 23 de dezr.mbro de f899, 
conforme a ultima publicação no 
«Üiario do Governo», so~uido de 
repartorio alphabelico.-Preço 200 
réis, franco de porte. 

Typographla Espozen~ 
dense 

Em virtor1e de termos ce
dido ao sr. João R. Freitas a 
pHte da casa da officioa qua 
chva entrada do lado da rua 
Direita, fica provisoriamente 
estabelecida a entrada para a 
mesma officioa pelas portas da 
rua da Nogueira. 

Aviso para não haver coo
fosão. 

BIBLIOGRAPHI 
Publicações diversas 

O n.• !i,, t l. 0 anuo, da Dosi
metrin. revista mensal de me• 
dicina dosimetrica, do Porto. 

-O o.º 23 a '.tlJ,, d'o Re· 
creio, 25 serie d'esta revista 
semanal litleraria e charadi>til'a, 
que se publica emLisboa deba1· 
xo da r.oospicua direcção do snr. 
João Romano Torres, fundador 
desta publicação e de moitas ou• 
tras de reconhecida vantagem. 

-Os fasciculos 7 e 8 do 
Grande Diccionario En
cyclopcdico Unher•al (li-



lu~trado) r.scripto pelo ex.m• sr. 
Joar1uim Gonçalves Fereira Junior . 
um distincto publicista que por sua 
conta 11 está dando á publicidade 
em Lisboa, pela Empreza Edit(jra 
do a ~lastre popular aperfciçoadoii 
de que sua exe.' é proprir.tario. 

Damos em o ln{;lar competente 
o anauncio desta bella obra. 

-O n.º 29, nova serie, 33 an
no, da apreciabilissima ,\uro1·a 
do Cawado, quinzenario derli
cado á Libliographia. Sae em Lis
boa. 

-O n. 0 222. 5.0 anno, da 
preciosíssima publicaçiio agrícola, 
A. Gazeta da• Aldeias, se
manario portuPnsr. 

-0 n.º 159, XlV anno, <la En
eyrlopedin das l<'amilin8, 
publicação feita em Lisboa pela a· 
crcdilada empreza Lucas&: Filho, 
e que é uma das melhores que co
nhecemos e a unica, no genero, em 
Portugal. 

-=-o volumesinho n. • 28, 4.º 
da 6. • serie da interessante publi
cação, Pa1•a a• C1·ianças, 
01rig1da por D. Aona rle Castro 
o~orio, cuja publicaç~o é moldada 
em contos populares portuguezcs 
colhidos da tradição e que lhe dão 
um valor ultra-interessante. 

-O fasciculn n.0 Hl do Atlal!I 
de Geographin Unh·er-
81\1, publicação mensal em fas
cículos de 4 paginas de texto com 
3 columnas li lustradas e um map
pa geographico, ao custo de 150 
reis por assi~uatura. 

-O u. º 12, I serie d'A Trn
di~ão, apreciabili>sima revista 
me~sal d'ethnographia ~portugue
za, 11lustrada, qne se publica em 
Serpa debaixo da abalisada direc
ção dos snrs. Ladislau Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-O n.º 20 do utilissimo quin
zenario lisbonense dedicado á in
fancia e que tem por titulo-.Jor· 
nnl dnli!I <:1·en11ças. Custa por 
anno 2:000 reis, e assigna-se na 
Rua Nova de S. Francisco de 
Paula, n. • 87-Lisboa. 

-O n. º 6 da 5.' serie da im
portante e proveitosa publicação 
de musicas, o Philnrmonico 
Portuguez, que se publica na 
Figueira da ~'oi, debaixo da cons· 
picua direcção do sur. A. F. Ri
beiro Couto, uma notabilidade 
muzical. 

-Os fascículos 23 e24, dos 
Drnma11 doe En~eitndo•, 
de Eugenia Sué, illustrado com 
n urr.erosas gravuras e editadô pela 
Empreza editora de Libanio & 
Cunha da Rua do Norte n. 0 iq5 
-Lisboa. 

-Os fascículos 63 e 64, do 
grande romance de Xavier deMon
tepin, A• Dua• niwae11, cuja 
edição esmerada pntenre á casa 
editora Belem &: C. • de Lisboa. 

-On. 0 29 a 32, 2. 0 anno, do 
Deseubo 11em mestre, pu
blicação artística, escolar e das 
familias. 

-O fascículo o.• 4, vol. XV, 
pertencente a junho, da Rewi8tR 
de Guimor;"\e11, publicação da 
Sociedade Martins Sarmento, de 
Guimarães. · 

Recebemos as seguintes publi
cações, ' que muito agradecemos: 

-O n. º 64,0 do bem redigido 
semanario de modas madrileno Ln 
Ultima Boda, que é distribui
do no nosso paiz pela casa .Midões 
estabelecida na capital na rua da 
Padaria n. 0 32=2. •, onde se re
cebem assignaturas. 

-0 n.º f, vol. iO.º, rla Ué
lut1tiue, publicação folk-lorica 
parisiense. 

-O n. º 59 e 60, volume VI, do 
Catecismo de Perse'1ernn
ça, do padre J. Gaume, lradusi
do da ultima edição franceza. E' 
uma obra irnportaotissima e que 
muito honra a casa editora. 

-O n º 37, i.º anno do No· 
'1clas d'~Jcobaça, de Alco
paça. 
1 Os n. •• U a 45 do Diccio
juar.to dns seis Unguali!I, 
·publicado pela Empreza do «Üc-

/ cidente» e cujo aununcio damos 
,em out1 o lugar. 
; -O n. 0 9 da De'1i8ta In-

E 
ustrlal, pnblicação quinze. 

ai, destinada á industria de cor
umes, calçado, sellaria, carrua

\gens, encadernadores, etc. etc, cu
( ja redacção e administração são na 
1 rua dos Sapateiros, n.º :123=i.• 
~Lisboa. 

-O n.º 6 f.' serie, da De
•, '~l!lta Coi~brã, que se pu
' bhca em Coimbra quinzenalmen
te debaixo da direcção de escrip
tores de muita nomeada. Cada 
n.º contem 16 pagina a 2 colum
nas. 

-O n,º 5, 2.• anno, do se
manario de litteratura, critica e 
sport, o cnmpei1o, cuja reda
~ão eslá confiada a distiactos es-

<'riptores tacs como lhnto Izitlro, 
Mario Ney o J. da Costa Basto, A 
sua collalJornefo é distincta. 

-Os fosci"culos 18 a 20 do 2. º 
volume do chi~toso l'omance de 
Émile fiirheuuour~. AS Dlll\8 

llãel!I, aditado pela Empreza Be· 
19m & Comp.' dtJ Lisboa, a casa 
que no nosso paiz mais romances 
tem dado á publiciclade. 

-O n.º :127 do !linpple
oaento lllush•ndo, do SU:
CULO, íJUe recheado de finas pi a
tlas e illustraçõcs com muito cl1is
te. 

-O n.º (), i.• anuo do Com
bate puh:icação quinzenal 1e 
propaganda, critica e costumes, 
devi.la á pena de !<'rança Borges, 
combatente republicano da « Pa-
11 ia», diario lislJonense. 

=0 n.º 581, anuo XXII, da 
Uodn lllustrada, semanario 
de modas dedi~ado ás familias por
tuguezas. Com este vem tambom 
o n.• ~ do 2. 0 anno de Le Pe
tit Echo de la Brnderie, 
publicação pari>iense. 

-Es1à publicada a caderneta 
n. º GO e 61, anno VII, do nu
Ulefi dei Ceuare Excn1·-
11ionil!lln de CJataluuia., per
tencente a setembro. 

-O n. • Hi58 e :tü59, da fo
lha humorística, Li-semanal, aue 
se publica na capital ha ·25 
annos. 

-O n. º 2 do volume 5.0 do 
.4.rcheolo~o Po1·tui;uês, 
collecção illustrada de materiaes 
e noticias, publicada pelo museu 
etnographico português e dirigido 
pelo nosso illu:;tre collaborador 
J. Leite de Vasconcellos. 

-O n.º 6, da 5.' serie, da 
Alma Infantil, publicação da 
« Bibliotheca para as crianças:>, 
da qual é auctora a distiocta escri· 
tora D. Anoa de c~stro Ozorio. 

ANNUNCIOS 
-

1BNM ew 

AGRADECIMENTO 
'b Summamente reco
nhecidos agradecem 
penhoradissimos em 
extremo, a todas as 
pessoas, que se digna
ram cumprimentai-os 
por occasião do pas
samento de sua extre
mosISs1ma e sempre 
chorada filhinha e ir
mã M:via Adelaide, as
sim como a todos os 
cavalheiros e mais pes
soas que se dignaram 
acompanhar o fune
ral, até á sua ultima 
morada e a todas as 
pessoas amigas em 
geral e ás que assis
tiram às missas. 

Para reparar qual
quer falta involuntaria 
vem aqui, protestar a 
todos o seu sincero re
conhecimento de gra
tidão. 

Fão, 6 de maio de 
1900. 

lrf m·ia Adelaide Leite de 
Campos Borda 

Francisco Dias dos San
tos Bo1·da. 

Florida Leite de Campos 
Borda 

Lydia Ignez Leite de Cam
pos Borda 

.Maria do Carmo Leite de 
Campos Borda 

Olympio Leite de Campos 
Bo}·da (auzente} 

Helena da Silva Campos 
Borda {aw:ente) 

Annibal Leite de Campos 
Bania (auzente} 

Lionel Leite de Campos 
Borda (ait-::.ente) 

<\ENXOFRE 
Já chegou grande 

O PO,TO RSPOZFNDENSE 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Braga. em Fão. 

~NNUNClíl 
( 1.. a publicação) 

de J. Vaz, o exímio pintor da Es
chola de Xabrel,!as. HepresPota 
uma creancinha colbendt1 l)ri s à 
beira ele agna e a ornamcnta<;ào é 
constituida por formosissimos ly
rios. A legenda «Sine macula», 
posta a um lado do quadro, denun· 
eia bem a:pureza d'aquella scena: 

O 'l'EXTO 
A paa;l11n de El-Rel 

A primeira pagiu a é occupa
da por uma formosíssima agul
rella de El-Bei represenlando o 
cruzador u O. Carlos•. N.io sabe
mos que aclmirar m&is, se o de
senho de vaso de guerra, se o 
formoso céu e o bello mar. 

NOUTE OE NATAL-Formo
so conto do conde de Arnoso, c1im 
bellas illnstrações ele Casauova. 

m1 NATAL NO LU1POPO
Bell a narrativa de J\fousinho de 
Albuquerque; illustração de Casa~ 
nova. 

JUDAS VINGADOR (quadro 
de costumes portuenses)-Ioteres
santissimo couto do dr. Souza 
Viterbo, com illustrações rle Julio 
Costa. 

AO LUAR-O~licada poesia de 
Guerra Junqueiro, com uma illu
minura do dr. Gonçalves Coelho. 

Sccc11o de publicidade 
N'~sta secção liguramt annun

cios das priocipaes casas commer
ciaes e iodustriaes do paiz e de 
algumas do Brazil, vendo-se n'cl· 
las illustrações do melhor cffeito. 

Cada anno ou 12 11nnrnros e. 
guaes ao prPsenle -800 róis 

Pagamento adeantado 

~~r .UnICA D! CH!N!LLOS 
1 . ~ D! LIGA 

ENClCLOPEDU DAS FAllILIAS Vendem-se todos os 
Revista de Instrucç?ío e Rocreio machinisrnos COrres

Condicõesde n1111ig;11n&m·n pondenteS a Uma fabri-
O'esÍa utilissima revista pnbli- ca de clii'nellos de 11._ 

ca.se mensalmonte um numero de 
80 paginas, em typo míudo, irn- aa, bem como os de-
presS•l em bom papel, e elegante· l 1:1 • •• 

mente brochado. Contem cada nu- mais utens1hos da meS• 
mero variadíssima secções, d'en
tro as quaas destacaremos, P"la 
sua importancia a:de historia pa
tria, intitulada Historia da invasão 
franceza em P~rtugal trabalho que 
tem merecido os maiores elogios 
de toda a imprensa perioclica. Se
guem-se-lhe largamente dusenvol
vtdo, e alternadamenle, as se
gui o tes secções. 

UM BENEMEíllTO-Bella put
sia dll Thomaz Híbeiro com um 
formoso quadro do grande pintor 

de 1 Souza Pinto. 
BAILE INFANTIL-Musica do 

illustre pianista Vianna da .Motta. 
com balias illustrações de Alfredo 
dll l'lloraes. 

Para os devidos e 
legaes effeitos e a re
querimento de J u
lio Gonçalves Barra, 
de Fão, sr faz publico, 
que se acha revogada 
a procuração que elle 
conferiu a sua mulher 
Rosalia Lopes Cardo
so, declarando-se de 
nenhum effeito quaes
quer contractos com 
ella celebrados d' ora 
em deanle. 

Espozende, 4 
maio de 1900 

Agricultura, aoecdotas, antiguida
des, a oontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos 
religiosos, astronomia bellas artes, 

botaoica, contos infantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, ho
mens illustres, hygienê, jardi

nagem, litteratura, moral, 
machioas, merlicina, musica, 

Mythologia, pen~amentos, physica, 

ma. Tudo completo pa
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n'esta redac
çã0, ou com Francis
co Mendes d'Oliveira. 
Dão-se todos os escla
recimentos a quem os 
pedir. 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito su

bstituto, 
João Caetano da Fon-
seca Lima. (5) 
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BOll EllPREGO DE CAPl'UL 
Vende-se acasa de 

João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d' esta villa, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 
Tem um bom quintal 
com sabida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende lam
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 

.DIARlíl OE NOTIWS llLUSTRÂDO 
Numero do Natal 

E' collaborado por alguns nos
sos primeiros escriptores e artis· 
tas e foi executado pelos modernos 
processos de chromutypia nas o!i
cinas do «Commercio do Porto~, 
empregando-se emJquasi todas as 
i Ilustrações o maravilhoso proces
so das cdres côresii. 

A. CAPA. 
O frontispicio da capa é cons

lituidopor uma dllltciosa aguare!la 

REVISTA SEMANAL," LITTER 
ARIA E CHAHAOISTJCA 

PELOS FILHOSl-R~produc· 
ção em similigravura de um cli
ché photographico do distincto a· 

poesia sciencias e artes. ate. 
íormando no fim do anno:um gros
so volume de 960 paginas, onde 
se encontram reunidos apoutam•'n
tos de todas as scieocas, consti
tuindo uma verdadeira Encyclope
dia, facil de ser consultada por 
quemdesej e saber e instru1r·se. 

publicação começada em f88õ 
Redacção e adrninistraçào-Bua do 

Marechal Saldanha, ()9 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago 

no acto da entrega, 20 rei•. mador Joaquim Basto. • 
THEATROS POR FORA E 

POR DENTHO-Caricaturas en
graçadissimas de Raphael Bordai
lo Pinheiro 

Provincia: cada série de 26 nu
meras, 580 réis, pagamento adean
tado. 

'b 
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LIQUIDAÇÃO! 
FAZENDAS QUASI DE GRACA ! . 

JLll&ÃI 
Todos os dias e aos domingos! 

CRANDB SUCCESSO! 
Tudo baratissimo 1 

Quem mais depressa chegar mais bem ser
vido será. 

i11rcv.ciiaít!, ~tnl~oí\!t~, a11~ciiitiín~ 
a ctti~ii1~ ' • 

' ESTÁ TUDO A AUA.BA.R ! 

E' URGENTE VIR ! 
Vende-se tudo por menos de metade do seu 

valor real ! ! 

Aos domingos e dias santificados, grande 
leilão t 

APROVEITAR! APROVEITAR! 

LIOUIDAÇAO E LEILÃO NAS FA
ZENDAS DA "AURORA COM· 

MERCIAL,, 
RUA -VEIGA BEIRÃO 

--------------------------
.... -

------
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HOJE - LEILÃO D:S :RETALHOS 

• 

' I 

• 



EMPREZA 4SEOULO X.X.» 
11'~t. l11U\ tias 1~101·es, J83- 1•01•to 

: : A 1nah1 noon1e1 e au1·allente publicação da. ·ac· 
u ualldad e :: 

t~s GUE~Ui\S ANGW-TRANSVAALUNAS 

OU A GLORIA DOS BOERS 
POH d, G, A ' 'LIS 

1 

l'ni volumelil de 32 paginas com 1;ra,•1u·as 

Condições da àl'!si;.;naturn: 

A Gue1•1•" ,\~1i;lo-~1·a1u1vaaliaua será pnbiica1la em vo
lunws s1!111:1naes de .~2 p:i~rn~s pela m~d1ca quantia de 50 n•is cada 
voluurn, ou mensalmenlo /.1, volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
conlonilo t; tes Yolumcs 128 pagina~. 

Al!ll!lignnf111·a gJel·manenfe no Po1·to 
Na 1,in·ac·ia Nowaea -'1111hll". r:Ja do Almada, 182-no 

Cf"11t1·0 de Pul•lhiac_•ões, Praça de O. PPdro e no Esc1·ipto-
1·io da Em11•rezn, Typographia Seculo XX. rna das Flores, 183. 

Grandes vant~grns para os surs. Agentes tias Provincias 

P8tVtL!GtO 

A 
li 

DOENÇAS OE PEITO 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l r f ílíl~m~íl~~ ílt ríl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGLillA EM PORTUGAL 

Preparada_por PEDR(_) AUGUSTO FRANCO, Commcndadorda Ordem 
de ÇhrnJ~, Pba~macenhco fornecedor da Real Casa de Sua llagestade Fidêlissima El-Rei 
o Senhor D. ~mz_ I, Memb_ro Hon_orario da Sociedade Pharmaceutica Lusilaoa, e de oulraa 
aociedades stieullficas e rndustnaes, premiado, ele. 

; 

O POVQ ESPOZENDENSE 

íiÉfitlÊ'.[~Q)~ fi'; ~ 'w~m í PUBLICACÃ.O UE~SAL 
~i"or do cabellO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 

de A YEH-lmpede que D E S C R 1 p T f V o 
o cabello se torne branco e E 1 L L U S ' T R A D O 

thma etnberculol!I 

restaura ao ~alrnllo grisalho 
a sua vitalid<ioe e formosura. 

Peitoral de ce1•eJa 
de .t. ye1·. O remed io mais 
seguro que ha para cora da 
tol!IMe, broncbUe, ftl!I· 

pulmona1•e111, frasco 1$100 reis meio 
frasco 600 reis. · 

O EMPLASTRO PEHOBAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma influeocia h e nefi1~a e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder noLavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as lasses vi sleotas. 

ll:Jlh•acto CODIPOf!ltO de l!!Rlsapnr1•illlll de ,\yer
Para purifi~ar o snn~ue, limpar o corpo e cu1·a radical 
das e~croplualas. frasco '1$!00 reis. 

O 1·e111edlo de "'·e1• contra sezões-«Febres intermi-
tentes e biliosas>J. 

Todos os remedios que ficam indicados são altan:iente concenL~a
dos de maneira qne sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pilolaf!I cau1a1•&icaw det'ly er-0 melhor purgativo sua-
ve e in'Lei ramen1e vegetal. 

--------
~v1 • Perfelto'.'desiofectante e purlfican· 

.. ":\ te de .IE'l:'E!!i-para desinfectar casas e latri-
-~J>,,,,,};._ nas· lambem é excellentA para tirar gordura ou no
tY~zf:~ doa~ de roupa, limpar meLaes, e curar ferírl~s. 

_J..1J9rif~1gl~!(Lo' Vende-se em todas nlil prlnc1~ne1i 
~~-~~S)' pllormacia8 e dro!'arins, preço 300 REIS . 

, ~ R,;:c.is,1V --------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prom· 
plo a devolver o dinheiro a qualquer pe~soa. a quem º. remedio não 
faca o etTeito quando o doente Lenha lombrigas e seguir exactamen· 
te· as ios 1ruccõcs. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,--

Porto. 

EMPREZAEDITORADO «OQOIDENTE> 

:ammbº!bºlílliPl~LM~b@.t. 
Dt'l!!i 

C~ntPndo_ 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, HiO pa~rnas de ~exto de du~s :-olumnas e perto de 300 gra· 
vuras repr.6>entando vistas das priac1pae.• cida1les e monumentos do 
mundo, ~a1za~ens, r~trat~s d'homens celehres, figuras diai!rammas, etc. 

A 1u·an1e11·a IJllhheaç~"io que n'etjfe ;;enero se faz 
no 1>aiz 

Obr~ dcdic:1da á SocieJa~e tfe Geographia de Lisboa em com· 
memornçao du 4.º centenarío da Jndia 

ORDED DA PUBLlCAÇl.O 
. O Mundo-Europa-Portugal_ phy~ie o-Portugal politico=Colo· 

n.1as po,rt~guezas, (Aço_res, . .\l_arle11 a)-Coloni~s pnrtu1?nez1rS (Guiné, 
~alio Vrnio, S. fhome Pn~cipe, AJtHlá)-Colonias portu!!ueza~ (An· 
,,.ola, l\loçamb 1q11e) -Colonias porlnguezas (lo 1lí:i !Jortuonez:i Macau 
T1m~r):--Hespanlrn-:-França-Snissa-ltalia- l't>niu>ula"' do,;' Balkan~ 
~ G1 ecia-Ilhas D! llan1cas-Hollanda, Belgir:i-Allem~nha A nstri~
D1~amarca,_ Suec1a. e Noruega-l:hissia-Asia occidental -India
~~~na~ ~apao-Arch1pela~o asi1tico-t\f1 ica-Africa ( l.ª parte)-A
f11ca (2. parte)-Afnca (._..• pa<te)-Am erica do Norte-Cariadá-Es· 
ta dos. Un1dus-Mex1co-Amer1ca central, Antilhas-America do Sol
Ame11ca do S_?I (1.ª parte)-Arnerica do Sul (2. • parte)-Brazil
Oceama-Reg10es polares. 

• (;ondições dn asl!lignalnra: 
Todos _os mezes tiera disiribuído um (ascic11Jo contendo uma car

ta geographica cuidadosame nte gravada e impress~ a côres, uma fo • 
lha de quatro paginas " de t~xlo ~e 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
um.a capa pelo. prcço~de foO reis pag1is no acte da Pntrega. 
. fodo o as~1g_na~He que, tome a responsabilidade àe 3 ou mais as· 
s1gn~tnras tAra d1re1to a 2t; por cento de abatimento e de 10 assigua· 
tur~s em d:ante a 20 por cen to e um exemplar gratis. N'estas ~00• 
d1çogs acce1tam-~e ~orrespoud entes em todas as terras .Jas proviacias. 
• _.ara as prov1_ncias _as ass1gnat11ras serão pagas adeantadamt:nte na 

rdzao de 2 ou mais íasc1culos, senrlo o porte franco. 
. ~od: a correspondencia e pedidos cfassignatora devem · ser rliriai. 

d_o, a Em1u·ezn Edito1·a do Auas de Gee;;rapllia ua:j. 
'enat-HUA DA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBO..\. 

A MODA ILLUSTRADA 
~á4MBW»l'R-,&*S*iUW 5 ;e-+ MP MA 

SO RÉIS 
No acto dalen~ 

Directora: 
ALICE DE ATHAYDE 

~--- -·-- ---- -
100 R"ÉIS 
~to da entrega 

JORNAL DAS F~~.! ~~º semanal 

Esta farinh~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer1!1o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnani.;as, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment_o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l n<1s que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
e~1uer~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se_ faz n'aquelle pai~ 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in-
1 dustria, ás coq~orações diplomaticas e consulares, 

1 

aos tabelhães, advog~dos, estudantes de 

Por contracto feito em Paris, saira todas as asegnn~e~ 
llo~a lllm1trada ~ontendo em m~gnifica~ gravuras a preto 0 
coloridas, todas as novid~clPS ' em chapeus, toilettes, pl.antasias 0 
confecções, tanto para senhoras como para creanças, «Moldes corta• 
dos>J, tamanho ~aturai. B?rrl!tlos ele tod?s os feitio~. acompanha
dos das resprcuvas de~cr1pçoe.s. Contera nma «revista rla moda », 
?nde todas as semanas rnd1cara aos seus leitores, os factos mais 
importa~tes que se derer_n durante aquelle es~1aço de tempo e qna 
se relacionem com o seu tllulo . c1Corre~pondeocrn»: Secção destinada 
a responrler a todas as_pessoa ;: que se di~ijam á Moda lllusfrnda. 
sobre assumpt~~ dff rnteresse apro;mado. «Receitas» necessarias 
a tod .is as familia~, et? .• etc. «_A secção litteraria constarà de ro
mances, contos, histona~, poesia~. A lloda Uluslrada fica 
sen?o o melhor e o mais barato iornal de moelas que sa publica em 
Pans na lrn~ua portugueza, e pela clareza utilidade e variedada 
dos seus artu~os torna-se Ho. tambe1n a mesma farinha pei"toral ;re

parada SEM FERRO, para os CRÁ!IOS e.ru que 
e.lle não s~a acoJl.Selhado. 

~BIYILEGIO EXCLUSlYO 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAIHES 
11nlro apprv,.ado_, lesalmrn&e ª""~ortl•ado pelo eon•ella• 

de •aude puha!ca lole Por&uaal e 1uspec~ar1la Geral 
de Dycleati da «l&-te ai..:» lillo de .lanelro. 

A efficaeia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica parncalar dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitcs, tanto agudas camo chroni~. defluxo. tO&· 
ses rebgldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito. escarto1 
de 3angue, ti contra todas as irrit~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par& 
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes medicos de Lilihoa. roooohecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte collada · ~~ O 
do envolucro esta ~ 
111inha. assi~natura z . ~ 1 h ----~l9A. 
C'1W tmta azul. • :__ ~t!/í?VFVIA/. 

....... 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhas 

( A1•cbivo de taistorla. patria. ) 

Contem a descripção e histo1 ia de todas as terras do reino o os brasões 
d'armas das que os possuem ------

Da t1·es v&liimes fJUblicados. -
O 4, 0 el!ltá no prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec? Popular de Legi ~ la~ão-Rua da A1alayg, 183,-
2.º-L 1 S D O A. 

todos os paizes, etc. 
POR Ul\'l JSJCJSLJCOPl!ULO 

ABRANGE 

Diccionario Francez.Portuguez e Porluguez-Francez 
Oicconario Francez-Hespanhol e Hespanhol~~'rancez 
Diccionario Fra ncez-ftaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e lng]Pz-Francez 
Oiccionario Fraocez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez diccionarios n'nn1 volume pelo preço de 2$i100 
reis ou 240 a•eis cada diccionorio 

n:Jom a publicação rl'este livro proveitoso temos em vista preen
Wcher uma sensível lacuna observada até agora nas intimas re· 

lações das ling<laS ~nalmente conhecidas 
É certo que 110 commerrio de livraria são ha muito conhecidos 

em separado qoaesq uer dos Oiccionarios que nos propomos publicar. 
A rlifferen ca entre esses auxiliarrs para conhecimento dos idio

mas estrangeir~ e o nosso emprehendimento é comtudo manifP.sta, vis
to como pela consulta de um nnico volume s_e poderá simaltaneam_Pnte 
conhecer a si1.rnificação de vocabulos dessemrnados por obras de d1ver· 
sa~ procedcncias. . 

Assim, por exemplo: a pessoa qne deseje conhecer qual o termo e-
quivalente em inglez à palavra casa, c~m ª.ma ~quivalencia em francez 
mairnn encontr~rà o mesmo vocabulo uao so em mglez, mas tambPm nas 
outras linguas, bastando para isso consultar alphabeticamenia o indica 
geral. 

Excusado será encarécer a utillidade pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o negociante. o industrial, o funccionario, o e~colar e 
o estudioso, poderão r~pirla e facilm ente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fa stidiosas consultas . 

. Dioamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a no~sa causa, 
que af'nda ar.é ao presente n~o sahiu á luz, en;i nenhum dos paizes cu
jas lin~uas apresentamos, livro de pr,.ço mais ~ommodo. . . . , , 

Realmente dar por 2.$.JOO 1•éi111 a materia de dez drc1•1onarios 
completos (poderíamos d.izer trinta, attendendo ás diversas combinações 
a que estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
limites da modicidade á sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esse> diccionario.s pelo preço de 

240 reis •1ne, é O enmnlo da baa·nteza: 
O OICClONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

manusear, e come~a a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de rn paginas, 8. a porlllguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO llE CADA"Cl\DERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA · . 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTE>l Lar;o do Poço Novo 

LISBOA. 

AL\IANACll DA PROVlNCIA DO MINHO 
f!5omme?'ctà/, /a~1oc11a/téo, clc,J.t;•0.tXvo e dtdáiüc:o, ,fiª"ª -19M 

( .,. ,• a uno da sua 1Jnblicação ) 

Está no prélo este importante almanaeh, p~ra t900, e c?m? o 
seu editor dBS'3je tornai-o o mais rigoroso possivel nas suas 10d1ca
ções, pede a todas as pessoas que ~ueira~1 in_cloir.os sens oome_s no 
referido almanach, o favor de participar, a L1vr_aria Central. Ed_llº':ª 
de Laurindo Costa, Pra.ça do Barão de S. Martmho, 49 e 50, rndi-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa compete~t~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, riue lac1lmeuto podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

INDISI•ENSAVEL EU TODAS t\S Ct'l5Ui DE Ft'lMILIA. 

A Moda Illostrnda publicarà por anuo 52 numeros de J.6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I. • edição Condições da assi~natura 2. • edição 

ANNO . - õ2 numf'os com A NNO . - 52 numeras com 
f:800 ~ravuras em preto e colo· f :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 molrlPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52' num. com f040 nho natural, 4~000. 
gravuras clP bordados, 5$000. 

SEMESTBE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
lorida. 26 mol1iAs cortados, tama
nho natnral , 26 num. com 520 
gravuras rle bordados, 2$1500. 

TRIMESTRE .- -1.3 numeros 
com 41>0 gravuras em prnto e co
loridas, f3 moines cortados, ta
manho natural, -1.3 num. com 260 
gravuras de bordados 1.$300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em preto a 
coloridas, 26 moines cortados' em 
tamanho natural, 2$100. 

TRl~JESTRE . -:13 numeras 
com 450gravuras em preto e co· 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1$100. 

LISBOA, PORTO E COIHBRA. 

Um uomero contendo 30 gra· '\ Um numero contendo 30 
vnras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, ~amanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 1.4 gravvras 1 
de bordados. 
No acto da ent1·e;;a 100r1111 No acto da entrega SO rs 

Carla numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu
mero do «Peli& Ecco de la B1•ode1•ieu, jornal especial de 
bordados em todos os geoeros. roupas do corpo, de meza, eoxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de ph:in· 
tasia, rendas

0 
pas;iamantaria, etc., etc. encontra-se na MOD.\ lL· 

LUSTRADA, a tradu~ção em portuguez d'aquelle jornal. 
As8i~na·se em todas as livrarias do reino, Ilhas 

e B1•azil e na do ediao1• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A 110,·a collecção popular 

~p:-FIL:H.A ~ALDIT .À. 
por A D o L p D o D , E N N E R V 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA OE DEUS, MARIA. 
JOANNA, ele. e de tantas outras obras primas de romance e dt 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas dA 8 paginas cada uma, in-4. 0 

(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa illustrada, 
()0 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e abeneoacão femeninas, a empreza offerecerá como brinde a todos os 
assi~na;te

0

s sem excepção, dois soberbos chromos de bom ~alor a_r· 
ti>tico, proprios para encaixilhar, tendo por assumpto, do1~ glorio
~os feitos historicos de senhoras portuguezas. Antiga Casa Btlrtrand, 
Jusé Bastos, editor 1 Rua Garrett, 73 6 75 LISBOA. 

• 


